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d7 de outubro 
clReçain a dis-
%ter nesse fim 
de,sema.na com 
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c#W` diretórios 
z%is do parti-
d+ eetraté-
gw,,da campanha. Neste sábado e 
dOgngo, Carlos Saraiva e Saraiva 
(f`qt), candidato a governador, e o 
pytssor Lauro. Campos, que vai 
ditar uma vaga no Senado, es- 

o no Cruzeiro e em Brazlândia 
p discutir com militantes petis-
t es rumos da campanha. Nessa 
éldção o PT do Distrito Federal es-
pera mobilizar de 25 mil a 30 mil  

pessoas, entre milittantes e simpa-
tizantes, que trabalharão para 
seus candidatos. 

A estimativa é do presidente 
regional do Partido dos-Trabalha-
dores, Geraldo Magela, salientan-
do que em época de eleição o núme-
ro de militantes do seu partido se 
multiplica por quatro ou cinco ve-
zes. São simpatizantes que só se 
envolvem com o PT durante a elei-
ção e não estão diretamente liga-
dos ao partido no dia-a-dia. Segun-
do Magela, o PT-DF tem sete mil 
filiados. 

Plenária 
O trabalho de mobilização des-

ses filiados e dos simpatizantes vai 
começar nesse final de semana. 
Saraiva e Lauro Campos estarão 
debatendo com os militantes do 

Cruzeiro e Brazlândia todos os as-
pectos da campanha. E o que no 
jargão petista se chama de "plená-
ria", em que além da direção, os fi-
liados também expressam sua opi-
nião sobre o tema em pauta. Esse 
trabalho dos candidatos continue 
no decorrer da próxima semana e 
deverão ser também percorridos os 
diretórios zonais da Ceilândia, Ta-
guatinga, Gama, Sobradinho, Pla-
naltina, Núcleo Bandeirante, Gua-
rá e Plano Piloto. A partir desses 
debates, o partido já sai em campa-
nha nas ruas. A discussão com os 
militantes é importante, porque na 
falta de recursos a grande arma do 
PT nas eleições é o envolvimento 
dos seus filiados e simpatizantes 
na campanha e no corpo a corpo 
com o eleitor. 


